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CHEFES! Procisam-se Chefes!... — 
  

Um chete que queira levar 

FÊ NA SUA MISSÃO 

tem de acreditar no que faz e no que manda fazer, «Importa 

ter fé no que se fez e fazê-lo com entusiasmo». 

a bom termo a sua missão 

  
  

O mundo em alvoroço 
A época em que vive- 
mos,temos momentos 
em que perguntamos 
a nós próprios se va- 
lerá a pena estarmos 
agarrados à vida sem 

perdermos a noção do que se- 
ja a matéria, o espaço e O 

tempo. São vividas horas de 
incerteza, sem contudo guar- 
darmos na nossa imaginação 
as cores mais maravilhosas, 

formando um quadro majes- 
toso a mostrar-nos um mundo 
perfeito, onde os seres huma- 
mos se compreendem, onde as 
flores têm mais fragância e a 

justiça e a paz, em vez de fi- 
guras que só existem na nossa 
imaginação, sejam a pura rea- 
lidade, tenham linguagem pró- 
pria, por todos nós compreen- 
dida, dizendo-nos: amai-vos 
uns aos outros. 

Triste época esta em que 
vivemos! Vive-se fantâstica- 
mente, para não dizer que ve: 

getamos — e a cruz que nos é 

imposta quando nascemos, é 
cada vez mais pesada, mais 

difícil de suportar. 
Desde que o pecado entrou 

no mundo e o primeiro homem 
foi expulso do paraíso, sendo 
«condenado a comer pão no 

suor do seu rosto, jâmais a 

maldade deixou de cercar O 

espírito dos seres humanos, 
para se libertar só no dia em 

que o corpo seja sepultado, 
enquanto o espírito se evola, 

se afasta, não se sabe se para 
as profundezas da terra ou 
para as regiões etéreas. 

É certo que o homem saiu 
do estado insocial em que vi- 

via, as gerações sucedem -se, 

mas a maldade acompanha as 

sempre, perturbando não só 

os que têm o instinto do mal, 

=
 

  

mas também os seres huma- 

nos que aspiram pela paz na 

terra aos homens de boa von- 
tade, glorificando Deus nas 

alturas dos céus. 

O monstro da guerra apo- 
derou-se do mundo para de- 

sassossego da humanidade, 
quando afinal, depois da época 

em que o paganismo tudo do- 

minava, se esperava que, sé- 
culos depois o mundo se trans- 

formaria num paraiso tão belo 

como aquele, em que Deus 

colocou Adão e Eva para es- 

colherem a árvore do bem e 

do mal. Escolheram a última 
— a árvore do mal — que nos 

daria a morte como prémio 

do pecado e agora é tarde para 
o arrependimento. 

Ao folhearmos dia a dia as 

páginas dos jornais e ouvindo 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

as notícias das emissoras re- 

latando o que se passa pelo 

mundo, sentimos pena de que 

Deus não abrevie a Sua vinda 
à terra para castigo dos que 
erram. 

Pode a terra continuar o 

seu giro em torno do sol; po- 

dem voltar as estações do ano, 

as noites e os dias, a lua sair 

de quando em quando dos 

seus quatro quartos que ocupa 

no espaço, iluminada pelo as- 

tro rei—o sol — mas a paz 

na terra jamais se transformará 

numa aurora resplandecente a 

iluminar não só o mundo, mas 

também o cérebro dos homens 

mal intencionados que dese- 

Conclui na 2.º página 

  

POR AVEIRO 
  

A ACTIVIDADE MUNICIPAL 
EXPOSTA PELO PRESIDENTE DA CAMARA 

(Continuação do último número) 

Agora cutro aspecto que eu 

desejiia também ainda focar, era 

o caso dos transportes colectivos. 

Os transportes colectivos mu- 

nicipais têm sido um problema 

que constitui a preccupeção da 

Administração, desde há já bas- 

tantes anos. Prâticemente desde 

o momento da sua criação. 

O problema agrava-se na me- 

dida em que decorrendo o tempo 

desde a sua instalação se verifica 

a posição inalterável do proble- 

ms, quanto ao licenciamento su- 

perior para a extensão das car- 

reiras para fora dos Hmites da 

cidade 
A Câmara tem sistemátic men 

te deperado com uma p sição 

tenaz por parte dos industriais 

  

Comissão Central de Melhoramentos 

da Freguesia de Gacia 

    

A pavimentação das Ruas Marquês de 

Pombal, Amargura, Dr. Marques da 

Costa e Dr. Tomás de Aquino 

Em conformidade com o pro- 

grama de trabalhos desta Comis- 

são, abaix» publicamos algumas 

das subscrições já realizadas, por 

ordem cronológica da sua ini- 

ciação. 

Está a trabalhar-se activamente 

ma expedição de circulares a to- 

dos os cacienses ausentes, com 

o fim de lhes dar a conhecer as 

obras propostas à realiz-ção, no 

mesmo tempo que a todos serão 

enviados boletins onde os inte- 

ressados inscreverão o quantita- 
tivo do seu donativo, 

A Comissão apela para o bair- 

rismo de todos os cecienses, pois 

só com a ajuda de todos será 

possível angariar 08 fundos ne- 

cessários à consecução das obras 

a empreender. 

No próximo domingo, as Co: 

missõ:s des diversos lugares da 

freguesia darão início so pedi- 

tório local. de esperar boa 

compreensão por parte do nosso 

povo, sempre generoso e sempre 

interessado no desenvolvimento 

da sua terra, 
A todos, a Comissão Central 

apradece desde já a atenção dis- 

Conclui na 2.º página 

de camionsgem, detentores de 

alvarás de exploração, a quem o 

Regulamento Gersl de Tratispor- 
tes em Automóvel, permite o di- 

reito de preferência e, portanto, 

reclamerem sistemâticamentecon- 

tra a cedência à Câmara do di- 

reito de fozer circulur Os seus 

autocarros em percursos abran- 

gidos pelos seus alvarás. 

O problema é grave na medida 

em que a exploração tem absor- 

vido os lucros dos Serviços Mu- 

nicipalizados nas restantes acti- 

vidades inerentes a esses Ser- 

viços. 
A Câmara viu-se obrigada a 

reduzir o número de carreiras na 

cidade, reduzindo o pessoal, a 

fim de diminuir o prejuizo anusl 

verificado. Este, que em 1961 

rondou os 500 000800, passou em 

1962, mercê desses medidas, para 

a casa dos 300000800 e em fins 

de 1963 não chegava a atingir os 

300 000800. 
Claro que, é certo, que a Câ- 

mara, com estas medidas diminui 

o prejuízo anual mas diminui si- 

multânesmente a utilização dos 

autocsrros e portanto prejudicou 
os manfeipes. 

É um problema que carece de 
resolução e que a Câmsra con- 

tinua as suas diligências no sen- 

tido de, para ele, procurar a úni: 

ca solução possível:—s liberdade 

de estender os serviços À popu- 

Isção des zonas situadas fora da 

cidade, e que carecem dispor de 

transportes baratos e Irequentes 

que lhes permitem deslocar-se de 

e para a cidade, 

O iscto da Câmera ter conses 

guido autorização ministerial pa- 

ra ampliação dos limites da cida- 

de, abrangendo uma zona que 

engloba quese todo o lugar de 

Aradas e de S. Bernardo e val 

sté à Quinta do G-to, permite a 

«Não se faz bem, o que se não fizer com paixão. O que 

trabalha simplesmente para ganhar dinheiro e que não tem a 

paixão do seu ofício, nunca será homem de valor». 
Transformar as ideias em realidade, apesar das incom- 

preensões, das contradições e do desinteresse dos outros, não 

se pode conseguir senão acreditando no interesse dos fins que 

se querem atingir. Acrediter no valor dos Bins a atingir é a 
primeira condição para os atingir. 

Um chefe que não acredita na vitória está derrotado de 

antemão, e nada pior do que os cépticos sempre a pensar 
anão há nada a fazer» ou os indiferentes, sempre a encolher 

os ombros e a dizer «de que servirá?», pois matam em sie nos 
outros, toda a tentativa de esforço. 

Um chefe que verdadeiramente quer fizer alguma coisa 

de sério para a humanidade, não deve recear deixar conquistar 

o seu coração pela grandeza e beleza da sua missão; será isso 

que lhe permitirá ter o fôlego necessário para vencer as difi- 
culdades e entusiasmer os outros a segui-lo, 

Para ser um chefe de têmpera é preciso ter o coração 

cheio de nobres ambições. O homem que tem um ideal taca- 

nho nunca poderá ser um verdadeiro chefe, 

REFLEXÕES PESSOAIS 

1 — Qual o motivo por que gostaria de ser chefe? Pelo 

prazer dos galões? De comandar? De dominar? De organizar? 

De ganhar dinheiro? De ter uma situsção invejável? Ou 

a! fizer da sua vida qualquer coisa de belo, de grande e de 

t 

linhas? 

5 — Está satisfeito por dar 

o mundo? 

feliz? 

9 — Acredita no que tsz? 

sos e as coisas? 

generoso ? 

EXERCICIOS 

Pense e enumere as rozões 
vida é bela e merece ser vivido,   

2 — Tem um ideal na vida? Pode descrevê-lo em poucas 

3 — Tem gosto por alguma frase célebre? Se sim, pensa 

nela algumas vezes? Serve-lhe de estimulante ? 
4 — Sente-se capaz de se apaixonar por ume ceusa bela? 

6 — Sente desejo de melhorar a sociedade, de modificar 

7 — Sente-se preparado para tornar o mundo um pouco 

melhor, mais belo, um pouco mais puro e um pouco mais 

8 — Gosta de vestos horizontes, de ideias largas? 

10 — Sem ermar »o trágico, toma a sério a vida, as pes- 

11 — Quando pode, tem o gesto largo, é voluntâriamente 

boa conta de si e dos outros? 

que o levam a concluir que a 

M. 0.4.8.   
  

extensão des cerreiras já existen- 
tes hoje até esses novos limites 
sem carecer de autorização gos 
vernamental para o fazer, 

Talvez muita gente não se te- 
nha apercebido do alcance dessa 
medida que a Câmara solicitou 
ao Governo, mes o lundamental 
foi justamente de poder satislszer 
as jusiíssimas aspirações desta 
populeção que vive fores da cida- 
de e que sendo justamente a de 
mais fracos recursos mas tendo 
as suas ocupsções diárias na cl- 
dade, crrecia urgentemente de 
transporte que lhes permitisse a 
sua deslocação. 

Para além deste problema ain- 
de há outros que prejudicam a 
cidade, que preccupam a Admi- 
nistração, nomesdamente o que 

se refere ao estabelecimento de 
uma ligação entre S. Jacinto e a 
Zona de Aveiro, 

Já que aquela freguesia do con- 

celho se encontra isolada, ou 
muito disisnte para comunica 
ções terrestres e constituindo ela 
a único zona de veraneio e de 
preia de que o concelho dispõe, 

é preocupação dominante da Cà- 
mara dotá-la com os melos ade- 
quados à sus utilização, sobre- 
tudo para tirar partido das ex- 
traordinárias possibilidades na- 

turais de que dispõe para o cam- 
po do turismo, 

A Câmara propõe-se estudar 
e estabelecer, dentro daquela zo- 
na de S. Jacinto uma estância de 
utilização turística que se pode 
revelar como um dos principais 
motivos de atracção para a utill- 

zação da Rise des condições ma- 
teriais de que dispõe, 

O estudo urbanístico dessa zos 
na val ser entregue so mesmo 
arquitecto que tratou do proble- 
ma de urbanização de Aveiro e 
que mais uma vez crienterá a 
execução de um Plano de Urba- 
nização para «a Câmara de Avei- 
ro, em colaboração cem o Gabi- 
nete de Urbanização Municipal, 

Simuliâneamente a Câmara 
continua os seus melhores esfor- 
ços no sentido de, por acordo 
com as outras entidades interes 
sadas, procurar dotar S. Jacinto 
com os meios de comunicação 
adequados, ncmeademente o es- 
tabelecimento de um ferry-boat 
entre S. Jacinto e Forte. 

A Câmara espera, dentro em 
breve, poder tornar público, ele. 
mentos concretos sobre este pro- 
blema. 
Tembém o problema da Estra- 

da Aveiro-Murtcsa tem merecido 
o maior interesse da psrte do 
Município que tem feito inúme- 
ras diligências, junto das entida- 
des supericres psre » resolução 
de tão msgne problema, que, 
simuliâncamente com o estabe. 
lecimento do feriy-bcat ea nova 
ponte da Varela, virá » assegurar 
um circuito, não só de prande 
utilidade económics, como turís« 
tica e que tem sido ums das 
preocupações básicas da aciua- 
ção da Câmara, 

O problema encontra-se pre- 
sentemente bem esquemetizado 
e a Câmara tem grandes aspira- 

Continus na 2.º página
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Preços especiais 

N a O para revendedo- 
res e Peirantes 

E | Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 
| Telef. 23576 PPC   

  

    

A actividade municipal 
Continuação da 1.º página 

qões e grandes esperanças de o 
ver em breve satislatóriamente 
resolvido. 

A par desta actuação da Câ- 
mars, que eu procurei de uma 
maneira geral transmitir, eu devo 

adizer ainda que, as condições 
resultantes da situação anormal 
mu: o país atravessa têm deter-| 
minado um menor volume de 
eomparticipações da parte do 
Estado, o que é natural, visto 

que atravessamos um período 
económico dificil na medida em 
que somos obrigados a desviar 
randes somas paca a defesa dos 
mossos territórios ultramarinos, 

Como consequência dessa ai- 
tuação, sobretudo na parte rural 

do concelho, ter-se verificado 
mma aúsência quase total de com- 
participações para a realização de 

obras de reparação e pavimenta- 

são de estradas e caminhos mu- 

micipais. 

A Câmara tem, na medida do 

possível, procurado obviar a esse 

inconveniente, apesar de uma 

diminuição de ritmo de realização 

desses trabalhos, mas a Câmara 

tem procurado dedicar o melhor 

da sua atenção e feito tudo quan- 

to está ao seu alcance para con- 
tinuar essas reparações e pavi- 

mentação das estradas municipais 

ou isoladamente, na medida das 

suas possibilidades, ou de cola- 

boração com as populações lo-| 

cais que, em determinadas zonas) 

têm resimente mostrado uma, 
compreensão muito de louvar, 
ajudando a Câmara a realizar 
obras de interesse local. 

No entanto e ainda dentro des- 
sa sua política de melhorar tanto 

quanto possível as condições do | 
melo rural e sobretudo no senti-. 

Melhoramentos de Gacia | 
Conclusão da 1.º página 

pensada, manifestando o seu re- 

conhecimento do mais acendrado 
bairrismo caciense. 

Lista de subscrições 

Casal de S. João 3 000800 
António Tomás Cruz 2500800 

'Delfim Eusébio Pereira 2000800 daram a espalhar. 

Felismino M. Simõ:s 2000800 

Augusto P. da Silva 1000800 

António Dias Pereira 1000800 

António Pereira Duarte 1 000800 

Manuel Soares Almeida 1 000800 

P.º Virgílio S, Dias 500800 

Francisco Rod, Silva 500800 
António Simões Lourenço 500800 

Manuel Marques Rod. 500800 

João Dias da Fonseca 500800 

Francisco Eusébio Pereira 500800 

Artur Rodrigues Silva | 500800 

António Rod. Gomes 500800 

José Rodrigues Branco 500800 

Henrique Pereira Felix 500800 
Bartolomeu Conde 500800 

19 000800 

(Continua no próximo número) 
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lónio e ainda do jóvem. acordeo- 

nista Paulo Gala e Julião Benedito 

Pinto, todos artistas amadores na- 

turais ou residentes em Aveiro, 

que com tanto agtado se exib ram 

dltimamente nos serões para sol- 

Fábricas Campos e em espectá 

culos efectuados a favor do Movis 

mento Nacional Feminino nos Ci- 

ne-Teatros de Loures e do Bom: 

barral, 
* 

Pela Legião Portuguesa 

Ceniro de Estudos PY 
Político-Sociais 

Reune na próxima quarta-feira, 

dia 29, pelas 21,30 horas, o Cen- 

tro de Estudos Político-Sociais da 

Legião Portuguesa, para ouvir a 

0 mundo em alvoroço, 
Conclusão da 1.º página 

jam apenas que a coragem 
pues iremos cair seja cada vez 
mais ampla e mais profunda. 

| O mundo continua e con- 
tinuará em chamas, não ha- 
vendo força humana capaz de 
as extinguir. 

Agora, não sei se são os 
turcos que se vêm gregos ou 

|se são estes que se vêm turcos. 

Pairam nesses lugares as 
figuras da morte, espalhando 
o terror nesses povos, enquan- 
to a fome, a peste eo luto, 
em grande cortejo, rodeiam 
esses países para que se ex- 
tingam os fanais da civiliza- 
ção que há tantos séculos aju- 

Misturam-se as lágrimas das 
mulheres, das crianças e dos 

homens que se horrorizam e 
e fogem de pavor, sem sabe- 
rem para onde se devem di- 
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Câmara Municipal de Aveiro 

de Maio. 

requerido; 

ser oficiosamente.   rigir. 
Está o mundo em completa 

desordem. Os homens lan- 
cam-se uns aos outros como 

feras no povoado procurando 
a sua presa, enquanto os che- 
fes da rebelião, depois de lar- 
garem fogo ao rastilho, se 
põem de longe, assistindo ao 
tenebroso espectáculo, à car- 
nificina, à imitação de Nero, 
quando mandou incendiar Ro- 
ma para culpar os Cristãos! 

As labaredas espalham-se 
mais e mais; queimam, escal- 
dam, destruindo o mundo em 
todos os quadrantes até à der- 

i dados e operários realizados nas rocada final a aproximar-se 
com celeridade. 

Procura-se a paz e a justiça, 
mas ninguém as encontra, a 
não ser nas páginas dos dicio- 
nários. 

'. Triste ilusão de quem por 
eio da palavra e da pena se 

atreve a dizer caminharmos 
para um mundo melhor! 

Quem estiver cansado de 
suportar a sua cruz de mar- 
tírios que se torna cada vez 

do de dotar as Juntes de Fregue:| conferência do sr. Dr. Cerqueira mais pesada, não acredita; e 
sia com meios que lhes perinitam 
dazer foc: às necessidades locais, 

a Câmera tem procurado aumen-, 
tar 05 subsídios às Juntas de Fre- 

guesia e, assim, no ano de 1963, 

joram, para obras e melhora- 

ymentos, distribuidos pelas fre- 

sguesias do concelho, para a zona 

grural, 477 000800 contra 270 0008 
sem 1961, e 290000800 em 1962, 

E para expediente 56 000800 
em 1963, contra 31 300$00 em 
1961 e 32000800 em 1962. 

(Continua no próximo número) 
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Pelo Governo Civil 

A favor dos sinistrados 
de S. Jorge 

Sob o patrocínio do Sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro, o grupo da 
mcção Cullural e Recreativa da, 
Legião Porluguesa, realiza no Tea-, 
mo Aveirense, no próximo dia 28, ! 

      

pelas 21,30 horas, um espectáculo | de que a mesma venha a neces-, 

de variedades em benefício das 
mítimaa dos abalos sísmicos recem) 
temente registados na Iiha de S., 
Jorge. 

O espectáculo, que consta de 
peças do reportório regional, mú- 
sica, fado, canções e números hu- 
morísticos, tem o concurso da 
Orquestra Ligeira da Legião Por-! 
tuguesa dirigida pelo Comandante 
de Linça Dionísio de Brito, Cons! 
junto de Albino Fernandes e Con: 
junto Académico, dos cançonetise 
tas Deolinda de Lurdes, Maria 
asmélia, Maria Madalena, Carlos 
Alberto, José Ricardo e Luís Ap- 

| deslocado a esta 

de Vasconcelos, sobre «Educação 

da Alma e a Pedagogia Cristã», 
A entrada é livre. 

+ 

Venda de pescado na 

Lota de Aveiro 

A Junta Central das Casas dos 
Pescadores montou os seus «Ser: 
viços de Vendagem> na Lota de 
Aveiro, os quais liveram o seu 

início em 15 do corrente mês, 

Desde há muito que era desejo 
do Sr. Almirante Henrique Ten- 

reiro, ilustre Presidente daquela 

montados, a exemplo do que já 

está efectuado em quase todos os 

centros piscatórios do país, ideia 

imediatamente perfilbada pelo ac- 
tual Capilão do Porto, 

A classe piscatória muito virá 

beneficiar com esta monlagem, 

atendendo a que, dentro do possi- 

vel, lhe será prestado o auxílio 

sitar. 
O quadro de pessoal já está 

devidamente organizado, tendo-se 
cidade o Chefe 

de Serviços de Vendigem, da re- 

ferida Junta, sr, António Camilo 

Pinto da Costa, a fim de efectuar 
a respectiva montagem, 

+ 

Feira de Março 

Termina âmanha, dia 26, a 

Feira de Março, nesta cidade, 
Haverá um festival de encerras) 

mento com a colaboração de or- 

questras e ranchos folclóricos. 

a mocidade, perdida neste tur- 
bilhão da vida de incertezas, 
não se preocupa com o futuro, 
embora afirme, se assim for 

necessário, que procura os ca- 
minhos que conduzem a Deus. 

Não; não procura esses ca- 
minhos, mas sim aqueles onde 
campeia o vício, O desrespei- 
to, o impudor. 

Assim continua o mundo 
em alvoroço, em guerra aber- 

Junta, que tais serviços fossem ta, perdendo-se todas as espe- 
ranças de que um dia reine a 
justiça e a paz no planeta que 
habitamos. 

Mantas Massano 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 24: 

  

1.º prémio 27508 

2.º ” 49721 
8.º ” 28097 

  

Padaria 
Trespassa-se na Quinta do Si- 

mão — Esgueira, feita e aprovada 
| dentro do decreto em v'gor, com 
cozedura de uma saca, 

Tratar com Jeaquim de Jesus 
Roque, na mesma. 

As reclamações, que devem ser assinadas pelo reclaman- 
te ou por um procurador, com a assinatura reconhecida por 
notário, só podem ter por objecto: 

a) — A inscrição ou omissão, daqueles que o hajam 

b) — A inscrição, ou omissão, daqueles que o devessem 

- Para conhecimento de todos os interessados e em cum- 
primento da lei, publico o presente aviso, que faço afixar em 
jtodos os lugares públicos do Concelho. 

Paços do Concelho, 23 de Abril de 1964. 

AVISO 
Recenseamento Eleitoral 

Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço saber que, pelo espaço de 10 dias, com início no. 
dia 1 de Maio, se acha patente na Secretaria desta Câmara, 
para efeitos de reclamação, o recenseamento dos eleitores da 
Assembleia Nacional, referente ao ano de 1964. 

Os interessados, ou qualquer eleitor inscrito no recensea- 
mento no pretérito ano, podem apresentar as suas reclamações 
ao Ex.”º Presidente da Câmara Municipal, em papel comum, 
instruídas com os documentos convenientes, até ao dia 15 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira 

  

  

  

NOTICIAS LOGAS 
o DU W dls Us do VS vo vo qu vo 

Acidente mortal 

No dia 22, pelas 17 horas, quan- 
do ssfa da estrada da Fábrica de 
Celulose, próximo da Ponte, mon 
tado numa motorizada, foi em- 
bater no atrelado de uma camios 
nete de carga que truneitava Da 
Estrada Nacioval n.º 16, o estu- 
dante Migue! Augusto Rendeiro 
Júnior, de 16 anos, chegado há 
um mês da América do Norte, 
filho do st. Miguel Augusto Ren- 
deiro, ausente naquele país, e da 
srº Domingas Antónia Rendelro, 
residente em Pardelhas (Murtosa). 

O deaventurado estudante, que 
sofreu fractura do ecrâneo e de 
uma perna, velo a falecer a ca- 
minho da Casa de Saúde de 
Aveiro, 

A camionete, com a matrícula 
AI 56-27, pertencente so er. An- 
tónio Abreu Cartário e Oliveira 
& Pereira, Ld.º, de Pontes —Ca- 
xarias (Vila Nova de Ourém), era 
conduzida pelo sr, Manuel Frias 
da Silva, que não teve qualquer ' 
responsabilidade no lamentável 
acidente mortal, 
Uma brigada da P. V. T. to- 

mou conta da ocorrência. 
* 

Investigações âcerea 
dum roubo 

Diligenciando descobrir os au- 
tores de um importante furto de 
fio de cobre, efectuado em Ou- 
tubro do ano passado no conce- 
lho de Ilhavo deslocaram-se há 
dias à nossa terra as autoridades 
incumbidss dessa missão, tendo 
efectuado, após as investigações 
a que procederam, algumas pri- 
sões, entre as quais a de João 
Lopes Pereira, solteiro, jornalei- 
ro, de 28 anos de idade, natural 
do concelho de Felgueiras e re- 
sidente na Íreguesia de Aradas, o 
qual confessou a sua intervenção 
em idênticos roubos em Cacia, 

* 

A Rua do Laranjal 
necessita de limpeza 

Queéixim-se os moradores da 
Rua do Laranjal, em Cacia, do 
péssimo estado em que se en- 
contra aquela pequena artéria, 
devido principalmente aos detri- 
tos lançados para ali do post” da 
Nestlé que lá fica situado. E de 
todo o interesse que a Junta de 
Freguesia vá reparando nestas 
coisas, já que pequenes como 

  
| mortais, 

  

Câmara Manicipa) 

de Aveiro 

EDITAL 
Eº pubiicação 

Eng.º Agr.º Henrigue de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Leonildo Ng- 
nes da Maia, residente na Rua 
de S. Bebastião, 75, freguesia da 
Glória, desta cidade de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizudo a trasladar os restos mor- 
tais de Mário Nunes da Maia, 
da sepultura n.º 122 do 1,º ta- 
lhão do Cemitério Central, para 
a sepultura v.º 324 do 2,º talhão 
do Cemitério Sul, desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIas, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente, no direito 
de dispor dos referidos restos 

Paços do Concelho de aveiro, 
21 de Abril de 1864, 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.? 

  

são, poucas despesas acarretarão, 
além de se irem beneficiando, 
pouco a pouco, tudo aquilo que 
se pode ir consertando. 

s 

Contribnto de Cacia 
para o Seminário 

de Calvão 

  
  Para a redução da dívida re- 

sultante da edificação do Semi. 
nário de Calvão, a cargo da Dio-| 
cese de Aveiro, a populição de 
Cacia, no referente ao 2.º semes- 
tre de 1963, concorreu com a 
importância de 582830. ! 

* 

Festas de 8. José Operário 

Mais uma vez se vai realizar, 
no dia 1 de Meio próximo, a 
«Festa do Trabalho» nas instala: 
ções fabris da Companhia Portas 

guesa de Celulose, em: Cacia.   
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PORTUGUESES 

A. FERRE 

R. da Junqueira, 227 - 239   

  

Casamento em Espinho , 
No dia 29 de Fevereiro úli- 

tes salões do Hotel Mar Azul, em 

Espinho, o casamento civil da 

menina Dayna Maria Ferreira 
Alegre, filha da sr.” D. Maria 

Dayna Saraga Dias Ferreira Ale 
gre e do nosso amigo sr, Adão 

Ferreira Alegre, funcionário su- 
'perior da Direcção de Finanças, 

no Porto, com o sr. Reúl Alberto 

me, realizou-se num dos elegan-| 

  

De Esgueira | DeS. João de Loure 
Falta de saneamento. — Cada! Acidente mortal. — Ontem, dia 

vez so faz sentir maia Intensa- 24, pelas 14 horas, quando se 

mente a falta de esgotos nesta, 

localidade. As águas contiouam 

a ser despejadas para a via pú- 

blien, pois também não se pode 

dar-lhe outro rumo. 

encontrava em cima de um poste 
electrico na Costa do Valado, o 
empregado dos Serviços Munici- 
pelizados de Aveiro e nosso cons 
terrâneo sr. Dionisio Lopes de 

No entanto, vamos aguardando Poive, de 40 anos, por o moto- 

com paelencia, rista de uma camionete carregada 

Casamentos. —Na nossa Igreja! de rolos de pinheiro não ter 

PREFERI PRODUTOS PORTUGUESES 

As Tintas Estilográficas e normais, Colas líquidas e pastosas, 

Lacres, Almofadas para carimbos, Guachos e Giz escolar de 

são produtos portugueses 

IRA, LDA. 

Telef. 638478 LISBOA   
  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hojs, dia 25, o sr. António Fer- 

reira Tavares, 40 anos, de Cacie 

e panificador na Amadora. 

— Amanhã, 26, a menina Maria 

Graciete da Silva Almeida, filha 

do sr. Paulo Soares de Almeida 

e de sua esposa sr.* Gracinda da 

Silva, de Angeja e residentes em 

Lisboa; o sr. António Simões de 

Moura, 31 anos, empregado de 

padaria em Vizela, filho do alfeia- 

te de Sarrazola sr. Manuel Simões 

de Moura e de sua esposa sr.º 

Rosa de Jesus Simões de Moura; 

a menina Rosa Maria Naia e 

Cunha, sobrinha do sr. Mário 

Naia, da Murtosa e ausentes na 

América do Norte; a menina Ana 

Cristina Alexandre Pereira Dias, 

completa 4 primaveras, e a sua 

prima Maria da Conceição Perel- 

ra da Costa, completou o primei- 

ro aniversário no último dia 23, 

netinhas do angejense sr. Augusto 

dos Santos Pereira, residentes em 
Lisboa. 
—No dia 27, a sr.* D, Joana 

dos Anjos Moura da Silva, 58 

anos, esposa do sr. Manuel Ro- 

drigues da Silva Salgueiral, do 

Paço e industriais de padaria em 

Alcobaça; e António Fernando 

Nogueira de Carvalho, 15 anos, 

filho do sr. Luís Carvalho Mar- 

tins e de sua esposa sr.* D, Rosa 

Nogueira dos Santos Carvalho, 

industriais de padaria em Labru- 

geira (Alenquer) e que são neto, 

genro e filha do sr. António de 

Oliveira Santos e de sus esposa 

sr.* D, Maria Rita Nogueira da 

Silva, de Angeja e industrinis de 

padsria em Lisboa. 

— Em 29, o sr. António Rodri- 

gues Cirne, 50 anos, lavrador, 
da Quintã do Loureiro. 

— —Eem 1 de Maio, a menina 

Maria Lucília Simões Cordeiro, 

completa 30 aniversários, filha da 

sr.º Joana Alves Simõss e de seu 

islecido marido José Cordeiro de 

J-sus, comerciantes junto da esta- 

ção dos caminhos de ferro de 

Cacia; e o sr. Jão Alves Simões, 
51 anos, de Sarrazola e industrial 

de padaria em Portimão, 

Muitas felicidades para todos. 

  
De Loure 

Anos. -No dia 24 completou 

  

Maria Angelina Meireles Martina 
Pereira, professora da escola pri- 
mária deste lugar, esposa do sr. 
Jrsé Francisco Martina Pereira, 
chefe dos serviços do Sindicato 
da Construção Civil do Distrito 
de Aveiro, 

Os nossos parabéne, 
  

Mataduços e Alumieira 
Anos. — No dia 29 passa o 66.º 

aniversário do sr. João Rocha, 
marido da sr.* D, Idalioa Rodri- 
gues Rocha, de Mataduços. E seu 
filho ar. Rsúl Rodrigues Rocha, 
ausente na América do Noite. 
passa o seu aniversáiio no dia 8 
de Muio, 

Os» nossos parabéus,—C.   
maia um aniversário a er.* D.. 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Eng.º Agr.º Henrique de Mas» 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Aveiro: 

Foz público que Jovita Sousa 
Maia de Carvalho, residente em 

Ponte de Sor, do mesmo conce- 

lho, requereu no sentido de ser 

autorizada a trasladar os restos 
mortais de Maria dae Glória de 

Sousa Maia, da sepultura n.º 

2927 do Cemitério Central, para a 
sepultura n.º 704 do mesmo Ce- 
mitério, desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, es se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 

prefira à requerente, no direito 
|de dispor dos referidos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de abril de 1964 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.º 

  

  

De Angeja 

A Rua do Cabeço. - Uma co. 
missão de angejenses, da qual 

fazem parte os srs. Antonio Au- 

gusto Valente Ferreira e Altino 
Nunes de Pinho, está a trabalhar 

no sentido de ser pavimenteda 

a cubos de granito a Rua do 
Cabeço e principal arteria de 
acesso à Feira dos 26, para o 

que vão abrir uma subscrição 
publica e todos os angejenses 
devem contribuir, pois é uma 
obra de interesse geral, 

Anos, —No dia 26, fáz 27 anos 
o er, Humberto Benção Nogueira 
Souto, ausente na Venezuela, filho 
do er. Adelino Nogueira Sonto e 
de ana esposa er* D. Emília Ro- 
drigues Teixelra Souto, comer- 
elantea da mos praça. 

— Em 27 completa 6 primave- 
ras a meulna Adelaide Maria dos 
Santos Pereira, filha do ar. Antó 
nto Pereira, motorista na Fábrica 
de Celulose, e de sun esposa er.* 
Deleina Rosa dos Santos Bilva, 
moradores no Biir'o Romariz, 
— E em 30 fz 46 anos» wr,* 

D. Fio:ôncin Cntarinu de Jesus 
Bilva, oatura! de Senta Catarina 
da Fonte do Bispo (Tavira), ea- 

  

[posa do nosso conterrâneo er. 

Guilhermino Nogueira da Silva, 
residentes em Almada, 

As nossas felicitações. — E. 

    

Columbofilismo 

    

| Sociedade Columbófila 
de Casa do Povo de Cacla 

CAMPANHA DE 1964 
Amanhã, 26, concurso de Coruche 

Encestamento hoje, das 17 às 19 À 

| 

residentes em Albandra. 

Ruela Tamagnini Barbosa, filho 

ida sr.* D. Alcide Ruela Tama- 

gnini Barbosa e do sr, Dr. Jalme 

Tamagnini Barbosa, personalida- 

de de relevo na Allândega de 

Lisboa. 

O novo casal 

Depois da cerimónia, que foi 
apadrinhada pela sr* Dr* D. 

Susana Rodrigues e seu marido 
sr. Josquim Rodrigues, foi servi 
do um almoço que reuniu mais 

de 60 familiares e amigos, entre 
os quais destacemos os srs. Osó- 
rio Alves Pereira e esposa, tios 

tda noive; Eng. José Campos e 
esposs; António Emanuel da Cos- 
!ta Lemos, esposa e filha; o nosso 
colaborador Ruy Dias Ferreira 

le esposa; Argt.º Fabrício Rodri- 

gues e esposs; Eng. Mário Ta- 
vares e esposs; Dr. Castro Lo- 

pes, esposa e kilhas; Anibsl Cha 
ves, esposa e filhas; Dr. Juiz Agos: 
| tinho de Csrvelho e esposa, etc, 

Ful o epílogo feliz de um lon: 
go romance de amor, pois os 
“noivos conhecism-se desde crian: 
ças, tendo manif-stado sempre 
ums profunda simpatia e dedi- 
cação, 

| Este casamento — À quem au: 
guramos es melhores felicida- 
des — reuniu descendentes de 
duas famílias conhecidas na re- 
gião, que há multos anos manti- 
nham relações de amizade, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro perene de felicidades. 

  

  —— - mo 

De Tahoeira 

Anos. No dia 25 faz 32 anos 
a sr,” Maria da Conceição Dias 
Gaspar, esposa do sr Juão R beiro 

  

Marques Gaspar e de sua esposa 
sr.* Maria Augusta Dias Cartaxo, 

— Em 27 taz 29 anos a sr.* D, 
Rosete Rodrigues Nogueira Fer- 
reira, espusa do sr. Urbano Simões 
Dias N.bre motorista da Fábrica 
de Celuluse que são f lha e genro 
do sr. Carmindo Marques Ferreira 
e de sua esposa sr.* D. Maria 
Rodrigues Nogueira Ferreira, pro- 
prietários deste lugar. 

— Também em 27, completa 19 
primaveras a menina Maria Eugé- 
pia de Matos Rebelo, filha do sr, 
Joaquim António Rebelo e de sua 
espp-a st." Noémia de Oliveira 
Matos, aqui residentes, 

- E em 29, fiz 19 anoso sr 
Henrique Alfiro Marques dos San 
tos, É ibo do sr. Carmindo Marques 
dos Santos e de sua esposa sr. 
D. Clarisse Alfiro dos Santos,   

As no-sas felic teções,— C. 

paroquial, realizou-se no último obedecido so sinal de paragem, 

domingo, o casamento do nomo|o veiculo partiu a espia da cábrea 

amigo sr. António Cárvalho Ca= e originou a queda daquele elec- 

tela, filho do er. Manuel Catela| tricista, juntamente com o poste, 

e de sua esposa ar.º D. Rosa Ma-|no pavimento de paralelos da 

  
Gaspar, filha e genro do sr. Manuel ' 

ria Catela, com a menina Maria 

da Luz Simões de Oliveira, do 

Solposto, filha do ar. Manuel Ro- 

drigues Branco de Oliveira e de 

sua esposa ar.* D. Norbinda de 
Jesus Simões Oliveira. 

Foram padrinhos o sr. António 

Correla da Silva e sua esposa 
sr.* D. Conceição Jesus Bilva. 

Aos noivos foram oferecidas 
muitas e valiosas prendas, 

Ao novo cassl, que seguiu em 

viagem de núpcias para o Algar- 

ve, desejimos muitas felicidades, 

—No mesmo dia, também se 

amigo sr. António Dias Sarrico 

dos Santos, filho do ar. António 

dos Bantos e D. Maria Dias da 

Conceição, com a menina Maria 

de Lourdes Serrano Fortes, filha 

do ar, José da Naia Fortes e de 

sua esposa sr.* D. Aua de Jesus 

Serrana, 
Testemunharam o acto o ar, 

Manuel de Almeida Vidal e a 

ar" D. Maria da Apresentação 
Andias Gonçalves da Loura. 

Aos noivos, que seguiraro via- 

gem de núpcias para o sul do 

Pois, desejamos as maiores fe- 

licidades. 
Falecimentos. — Faleceu aqui a 

ar.* D. Rosa Rodrigues Moreira, 
de 68 anos, viúva, que era mãe 

dos sra, João, armando e José 
Moreira de Almeida. 

— Também aqui faleceu a sr." 
D. Emília de Jesus Beleira, viú 
va, com 83 anos de idade, mãe 

dos nossos amigos ars. Manuel, 

| José, Francisco e Joaquim Gon- 
igalves Amaro. 

T.atou dos dois funerais a 
Agência Capela, 

Pêaames vos doridos, 
Anos.— No dia 26, completa 

[30 aoos a ar,* D. Ermezinda Ro: 

|drigues Simões Tavares, esposa 

ido er, José de Bousa Rodrigues 
Tavares, comerciantes em Mou» 
risça do Vouga. 
—Em 29, passa o seu aniversá- 

rio o er. Mário Rodrigues Augusto 

da Graciosa, industrial de pada- 
ria vesta localidade, 

— Também no mesmo dia, com- 

pleta 14 primaveras a menina 
Camila Augusta Morais da Silva, 

filha do sr. José Pires da Silvu, 

empregado comercial em Aveiro, 
e de sua esposa ar.* D, Rosa da 

' Conceição Morais da Silva, resi- 

| dentes nesta localidade. 
| Os nossos parabéns. —C. 

  

  

| Da Póvoa e Paço 
| Agradecimento. — O juiz das 
“festas do Martir S. Sebastião, sr. 
Antonio dos Santos Barbosa, 
agradece a todos quantos con: 
tribuiram para os festejos e prin: 
cipalmente aos que responderam 
às listas de subscrição. 

Doente. —já há tempo que, 
passa bastante incomodada de 
saude a sr.* Maria José Rodri-| 
gues da Silva, esposa do sr. Ma- 
pnuel dos Santos Costa, da Povoa. 
| Desejimos-lhe as melhoras, 
! Anos.—No dia 26, completa 6 

primaverãs a menina Fernanda 
Manuela da Cunha Simões, filha 
do er, José Barbosa Simõss e de 
qua esposa ar.* D, Rosa Rodrigues 
da Cunha, industriais de padaria 
em Tremez (Santarém), | 
— E em 30, faz 18“anos o ar. 

Manuel da Bilvr Barbosa Game-, 

dos Santos CGtamelas e de sua 
falecida esposa Maria da Nozaré 
da Silva, da Gândara do Paço. 

As nossas felicitações —C, 

realizou o casamento do nosso, 

estrada, tendo o Dionisio morte 
instantanea, 

O seu cadaver foi removido 
para a cass morltuaria do hospi- 
tal de Aveiro e o seu funeral 
realiza se nesta freguesia. 

O nosso desventurado amigo 
era casado com a sr.* Olivia Dias 
de Oliveira e pai das meninas 
Dionísia, Arminda e Olivia de 
Oliveira Paiva, moradoras nesta 
freguesia. 

& Policia de Viação e Transito 
deteve o motorista para apura- 
mento de responsabilidades, 

Lamentamos a triste ocorren: 
cia e enviamos sentidas condo- 
lencias à familia enlutada, 

Anos.—No dia 23 passou mails 
um aniversário a ar.* D. Carminda 
de Almeida Leite, esposa do ar. 
Américo Nunes Vidal, comercian» 
te desta localidade. 

Os nossos parabéns, —C. 

De Sarrazola 

Falecimento. — Faleceu no úl= 
timo dia 14 do corrente, em Mi- 
randa do Corvo, a er.* D. Maria 
do Carmo de Jesus, 

A extinta, que contava 62 anos 
de idade, era casada com O ar, 
Joaquim Panão, comerciante na» 
quela vila; mãe dosers, dr. Edgard 
Pavão, Director da Escola do 
Magistério Primário em Silva 
Porto (Angola), Eduardo e An- 
gelo Pavão, funcionários da Fá. 
brica de Celulose; das er.” D.'* 
Maria Floripes Panão, professora 
oficial em Bilva Porto, - Maria 
Evangelina e Fernanda de Jesus 
Pavãc; e sogra da er." D. Alber- 
tina Baptista Panão, residente 
em Bilva Porto e dos are. Manuel 
Furtado Campos. funcionário da 
Secretaria do Hospital Sobral 
Cid, em Coimbra e Carlos Leal, 
industrial de alfaiataria, em Als 
mada, 

O seu funeral realizou-se no 
din seguinte, com grande acoms 
panhamento, para o cemitério de 
Miranda do Corvo. 

A toda a família enlutada, en 
via o «Ecos de Cacias as suas 
sentidas condolências. 
Anos, — No dia 20 fez 85 anos 

o sr. Manuel Ventura da Bilva, 
proprietário, deste lugar. 
Felicitamo-lo,— C, 

De Vilarinho 

Anos. — No dia 25 faz 40 anos 
o ar. António da Silva Torres, 
industrial de padaria no Porto, 

Felicitamo-lo.—C. 

    
| 
| 
| 

las, filho do sr. Antóoio Barbosa, R   
  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

! RODRIGUES PINHO 
| ae 

Vila Nova de Gala
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Economia - Segurança - Simplicidade de funcionamento 

  

Fogões das mais acreditadas marcas 

só com 

aos mais baixos preços 

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO COMER CIAT CACIENSE 
Telefone 91241 

0ás Mobil 
o gás do inimitável sistema “CLICK” 
  

CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frosaos — Telef. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre ao dispor dos Ex.”ºº Clientes Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HRERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

- 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

«me passou, À comichão desaparece como por encan- 

im, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

ginda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

Jemela para todos os casos de eczema humido ou 

vas», crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a” venda om tôdas as farmácias 

Bisenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Bua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

GiSA MENDES 
de-— Alvaro Soares Mendes 

Rue da Fonte = ANGEJA = Telef.91168 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria « carpintaria mecânica 

Basa de mobílias completas e avulso = Materlalo de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

do AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

| fimo Visonts de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Teletone permanente 23304  ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA" 
de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Milena 

do eilindros de vidro e em aço inox, 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

rantes promentes, em lusalito e fibrocimento, com adapta 
para extracção de 

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Industriais e Padarias e Confeilarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E ainda o indiscutível B, P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»     
  

Auência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa   

Sapataria Confiança 
Rea Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

EEE CD e ir A 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESGUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda): 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melbores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE     

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 
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Empresa Industrial de Tintes, L.º* 
Pecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638808 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lifográficos 163 

f 
Bu re 

* Armando Grespo & B.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet, 3270274 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO Vinício ors - quo 

Telef. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

CICLO NOVA REPARADORA 
as DE = 

António de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

Com praça em Aveiro e em Cacla 
Praça de Aveiro n.º 22309 

Telefones! praça de Cacia n.º 01217 

fguas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Escarroga-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ;:==:: Trabalhos garantidos 

Apariado 56 = Tolef. 28529 = VERDEMILHO == AVEIRO 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS «MARTANO»  
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